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• Acesso às orientações

• Apresentação do projeto

• O Projeto Hidrossanitário

• Principais aspectos a serem observados

Apresentação

O Código de Edificações 
na Prática



Orientações Técnicas do Samae
https://www.samaecaxias.com.br/Pagina/Index/10016

ou, no site do Samae, em LEGISLAÇÃO ➔ ORIENTAÇÕES TÉCNICAS
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na Prática

https://www.samaecaxias.com.br/Pagina/Index/10016
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REQUERIMENTO
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MODELO DE MEMORIAL DESCRITIVO

Informações e modelosAcesso às 
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MODELO DE APRESENTAÇÃO DE PRANCHA

Informações e modelosAcesso às 
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EXEMPLOS DE PRANCHA
• Com sistema individual de tratamento e rede de esgoto sanitário
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ORIENTAÇÕES TÉCNICAS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO
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RESUMO DOS CRITÉRIOS BÁSICOS DE DIMENSIONAMENTOS
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Documentos necessários à 
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Menu: SOLICITAÇÕES E APROVAÇÕES

• Requerimento

• IU

• ART ou RRT

• Memorial descritivo (modelo Samae)

• Prancha (modelo Samae)

• Para empreendimentos com população superior a 200 pessoas, 
Declarações de Água e Esgoto Sanitário



Protocolo de projetosAcesso às 

orientações

O Código de Edificações 
na Prática

ATRAVÉS DE PROCESSO ADMINISTRATIVO

• Presencialmente, via Atendimento Comercial

ou

• Via WhatsApp – 54 9.9180-0893 (inclusive protocolo de novos 
documentos, em Processos em andamento, com correções)
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Prancha

formato A3
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Prancha

planta baixa

• lote representado de 
forma integral

• poligonal da edificação
• todas as edificações 

existentes e projetadas
• sistema de tratamento
• rede pública
• cotas de afastamento
• localização do hidrômetro



Apresentação do 

projeto

O Código de Edificações 
na Prática

Prancha

corte 

esquemático

• reservatórios
• hidrômetro
• DN dos ramais
• cota do hidrômetro ao 

reservatório superior
• sistema de recalque
• desníveis e declividades 

conforme a disposição 
do lote
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Prancha

detalhe do 

hidrômetro
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Legenda e 

informações de 

dimensões e 

volumes úteis, 

dos elementos
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Prancha

quadro 

informativo

• quadra
• lote
• uso
• população estimada
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Prancha

espaço para 

carimbos
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Prancha

selo
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características 

do 

empreendimento



Apresentação do 

projeto

O Código de Edificações 
na Prática

Memorial descritivo

caixa de gordura

sempre informar dimensões 

úteis
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Memorial descritivo

hidrômetro
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Memorial descritivo

dados do 

proprietário e do 

responsável 

técnico
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Memorial descritivo

Informações, 

quando há rede 

de esgoto 

sanitário
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Memorial descritivo

fossa séptica

sempre informar 

dimensões úteis
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Memorial descritivo

filtro anaeróbio

sempre informar 

dimensões úteis
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Memorial descritivo

campo 

destinado a 

informações 

adicionais



O Projeto 
Hidrossanitário

O Projeto 

Hidrossanitário

O Código de Edificações 
na Prática



O Código de Edificações 
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Fluxo do projeto

projeto

O Projeto 

Hidrossanitário

abastecimento e 
reservação de água

tratamento do esgoto 
sanitário



O Código de Edificações 
na Prática

Fluxo do projeto

projeto

O Projeto 

Hidrossanitário

abastecimento e 
reservação de água

tratamento do esgoto 
sanitário

rede de esgoto 
sanitário e ETE

sistema individual de 
tratamento



O Código de Edificações 
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Normas e legislaçõesO Projeto 

Hidrossanitário

• NBR 7.229 – fossas sépticas

• NBR 13.969 – filtros anaeróbios e sumidouros

• NBR 8.160 – caixas de gordura

• NBR 5.626 – abastecimento e reservação

• Decreto Municipal 18.349/2016 – regulamento do 
funcionamento do Samae

• Código de Edificações do Município



O Código de Edificações 
na Prática

Estimativa populacionalO Projeto 

Hidrossanitário

População mínima a ser estimada para empreendimentos

Residencial 2 pessoas por dormitório

Comercial e Industrial – até 1000 m² Área / 15

Comercial e Industrial – até 2000 m² Área / 20

Comercial e Industrial – até 3000 m² Área / 25

Comercial e Industrial – acima de 3000 m² Área / 30
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ReservatórioO Projeto 

Hidrossanitário

Dimensionamento mínimo (litros)

Residencial – padrão Alto de consumo V = 200 x N

Residencial – padrão Médio de consumo V = 160 x N

Residencial – padrão Baixo de consumo V = 150 x N

Comercial V = 50 x N

Industrial V = 70 x N
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• Cota superior a 10 metros entre Reservatório superior e 
hidrômetro – necessária previsão de Reservatório Inferior
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ReservatórioO Projeto 

Hidrossanitário

Dimensionamento mínimo (litros)

Residencial – padrão Alto de consumo V = 200 x N

Residencial – padrão Médio de consumo V = 160 x N

Residencial – padrão Baixo de consumo V = 150 x N

Comercial V = 50 x N

Industrial V = 70 x N

• Cota superior a 10 metros entre Reservatório superior e 
hidrômetro – necessária previsão de Reservatório Inferior

• Indicação esquemática dos ramais de alimentação

• Localização do hidrômetro

• Indicação do sistema de recalque, quando necessário
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• Dimensionamento

Volume (litros) = 2 . N + 20
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• Dimensionamento

Volume (litros) = 2 . N + 20

• Deve atender aos critérios do Item 5.1.5.1 da NBR 8.160
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• Dimensionamento

Volume (litros) = 2 . N + 20
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• Pode-se utilizar o critério do número de cozinhas

1 cozinha/copa – 18 litros

2 cozinhas/copas – 31 litros
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Caixa de gorduraO Projeto 

Hidrossanitário

• Dimensionamento

Volume (litros) = 2 . N + 20

• Deve atender aos critérios do Item 5.1.5.1 da NBR 8.160

• Pode-se utilizar o critério do número de cozinhas

1 cozinha/copa – 18 litros

2 cozinhas/copas – 31 litros

* Sempre deve ser justificado o critério do nº de cozinhas
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• Dimensionamento

Volume (litros) = 1000 + N (C . T + 65 . lf)
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Fossa sépticaO Projeto 
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• Dimensionamento

Volume (litros) = 1000 + N (C . T + 65 . lf)

onde:

N: número de contribuintes

C: contribuição de despejo

T: tempo de detenção, conforme Tabela 2 da NBR 7.229
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Fossa sépticaO Projeto 

Hidrossanitário

• Dimensionamento

Volume (litros) = 1000 + N (C . T + 65 . lf)

onde:

N: número de contribuintes

C: contribuição de despejo

T: tempo de detenção, conforme Tabela 2 da NBR 7.229

lf: lodo fresco, conforme Tabela 1 da NBR 7.229
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Profundidade útil deve variar conforme o volume, sendo que:

Até 6.000 litros de 1,20 m a 2,20 m

De 6.000 litros a 10.000 litros de 1,50 m a 2,50 m

Acima de 10.000 litros de 1,80 m a 2,80 m
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• Deve haver apenas uma entrada e uma saída
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Fossa sépticaO Projeto 

Hidrossanitário
Profundidade útil deve variar conforme o volume, sendo que:

Até 6.000 litros de 1,20 m a 2,20 m

De 6.000 litros a 10.000 litros de 1,50 m a 2,50 m

Acima de 10.000 litros de 1,80 m a 2,80 m

• Deve haver apenas uma entrada e uma saída

• Tubulação de entrada e saída deve ocorrer em lados 
opostos

• Nas prismáticas, o efluente deve percorrer o maior 
sentido da fossa séptica

• Nas prismáticas, a relação comprimento/largura deve 
variar entre 2/1 e 4/1

• Diâmetro mínimo de 1,10 metros (cilíndricas)
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Fossa sépticaO Projeto 

Hidrossanitário
Profundidade útil deve variar conforme o volume, sendo que:

Até 6.000 litros de 1,20 m a 2,20 m

De 6.000 litros a 10.000 litros de 1,50 m a 2,50 m

Acima de 10.000 litros de 1,80 m a 2,80 m

• Deve haver apenas uma entrada e uma saída

• Tubulação de entrada e saída deve ocorrer em lados 
opostos

• Nas prismáticas, o efluente deve percorrer o maior 
sentido da fossa séptica

• Nas prismáticas, a relação comprimento/largura deve 
variar entre 2/1 e 4/1

• Diâmetro mínimo de 1,10 metros (cilíndricas)

• Largura mínima de 0,80 metros (prismáticas)



O Código de Edificações 
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Fossa sépticaO Projeto 

Hidrossanitário
Profundidade útil deve variar conforme o volume, sendo que:

Até 6.000 litros de 1,20 m a 2,20 m

De 6.000 litros a 10.000 litros de 1,50 m a 2,50 m

Acima de 10.000 litros de 1,80 m a 2,80 m

• Deve haver apenas uma entrada e uma saída

• Tubulação de entrada e saída deve ocorrer em lados 
opostos

• Nas prismáticas, o efluente deve percorrer o maior 
sentido da fossa séptica

• Nas prismáticas, a relação comprimento/largura deve 
variar entre 2/1 e 4/1

• Diâmetro mínimo de 1,10 metros (cilíndricas)

• Largura mínima de 0,80 metros (prismáticas)

• Devem respeitar o afastamento frontal e 1,50 m de
divisas laterais e de fundos do lote
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• Dimensionamento

Volume (litros) = 1,6 . N . C . T
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onde:
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Filtro anaeróbioO Projeto 

Hidrossanitário

• Dimensionamento

Volume (litros) = 1,6 . N . C . T

onde:

N: número de contribuintes

C: contribuição de despejo

T: tempo de detenção, conforme Tabela 2 da NBR 7.229
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Filtro anaeróbioO Projeto 

Hidrossanitário

• Obrigatório para empreendimentos*:

Em Zona de Águas

Comerciais

Industriais

Mistos

Residenciais, cuja a população seja superior a 125 
pessoas

* somente onde não há rede de esgoto sanitário
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• Altura máxima do leito filtrante: 1,80 metros

• Altura máxima do fundo falso: 0,60 metros
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• Altura máxima do leito filtrante: 1,80 metros

• Altura máxima do fundo falso: 0,60 metros

• Volume mínimo: 1.000 litros
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Filtro anaeróbioO Projeto 

Hidrossanitário

• Altura máxima do leito filtrante: 1,80 metros

• Altura máxima do fundo falso: 0,60 metros

• Volume mínimo: 1.000 litros

• Devem respeitar o afastamento frontal

• Devem respeitar 1,50 m das divisas laterais e de 
fundos do lote
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• Dimensionamento

Área de infiltração (m²) = N . C / Ci
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• Dimensionamento

Área de infiltração (m²) = N . C / Ci

onde:

N: número de contribuintes

C: contribuição de despejo

Ci: Coeficiente de infiltração*



O Código de Edificações 
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SumidouroO Projeto 

Hidrossanitário

• Dimensionamento

Área de infiltração (m²) = N . C / Ci

onde:

N: número de contribuintes

C: contribuição de despejo

Ci: Coeficiente de infiltração*

* O Ci deve ser ensaiado conforme a NBR 13.969, Anexo A, pg. 24. Deve ser 
informado em prancha.
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• Empregado em:

Lotes em Zonas de Águas (ZA), que não possuem rede de
esgoto sanitário



O Código de Edificações 
na Prática

SumidouroO Projeto 

Hidrossanitário

• Empregado em:
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• Empregado em:

Lotes em Zonas de Águas (ZA), que não possuem rede de 
esgoto sanitário

Lotes em geral que não possuem rede de esgoto sanitário e 
rede de drenagem

• Sempre que projetado fora de ZA, deve ser anexada 
Declaração da SMOSP, atestando a inexistência de rede de 
drenagem



O Código de Edificações 
na Prática

SumidouroO Projeto 

Hidrossanitário

• Empregado em:

Lotes em Zonas de Águas (ZA), que não possuem rede de 
esgoto sanitário

Lotes em geral que não possuem rede de esgoto sanitário e 
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Podem ser instalados tanques múltiplos, desde que distantes
1,50 metros, pelo menos, entre si
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O Código de Edificações 
na Prática

SumidouroO Projeto 

Hidrossanitário

• Empregado em:

Lotes em Zonas de Águas (ZA), que não possuem rede de 
esgoto sanitário

Lotes em geral que não possuem rede de esgoto sanitário e 
rede de drenagem

• Sempre que projetado fora de ZA, deve ser anexada 
Declaração da SMOSP, atestando a inexistência de rede de 
drenagem

Podem ser instalados tanques múltiplos, desde que distantes 
1,50 metros, pelo menos, entre si

O Ci deve ser condizente com a região

A memória de cálculo do dimensionamento deve ser 
demonstrada em prancha
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prancha e Memorial descritivo
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Dimensionamento dos elementosPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
na Prática

• Dimensões e volumes dos elementos devem coincidir entre 
prancha e Memorial descritivo

• Devem respeitar a demanda mínima calculada*

* Para os elementos de tratamento, há tolerância de 10% nos volumes, entre o 
calculado e o projetado, para menos

• Sempre devem ser informadas as dimensões e volumes 
úteis

• Profundidades úteis mínimas e máximas devem ser 
respeitadas para fossa séptica e filtro anaeróbio
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indicação em planta baixa
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Edificações existentesPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
na Prática

• Se com Habite-se, com a apresentação do mesmo, e 
indicação em planta baixa

• Se sem instalações hidrossanitárias, com esta informação

• Se em outra situação, contempladas integralmente em 
projeto



Planta baixaPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
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Planta baixaPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
na Prática

• Detalhes internos às edificações não devem ser 
demonstrados

• Tanques de detenção e cisternas não devem ser
demonstrados
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• Profundidades úteis mínimas e máximas devem ser 
respeitadas
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Fossa sépticas e filtros anaeróbiosPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
na Prática

• Profundidades úteis mínimas e máximas devem ser 
respeitadas

• Não devem se localizar no afastamento frontal, exceto em 
vias locais, limitados à faixa dos 2 metros mais distantes do 
Alinhamento predial

• Devem se afastar pelo menos 1,50 metros das divisas 
laterais e de fundos do lote

• Entrada e saída da fossa deve ocorrer em lados opostos
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observados
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• Coeficientes de infiltração devem ser condizentes com a 
região



SumidourosPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
na Prática

• Coeficientes de infiltração devem ser condizentes com a 
região

• Somente devem ser utilizados em ZA (onde não há rede de
esgoto sanitário), ou onde não há redes de esgoto sanitário
e drenagem



SumidourosPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados
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na Prática

• Coeficientes de infiltração devem ser condizentes com a 
região

• Somente devem ser utilizados em ZA (onde não há rede de 
esgoto sanitário), ou onde não há redes de esgoto sanitário 
e drenagem

• Memória de cálculo do dimensionamento deve ser 
demonstrada em prancha
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• Ausência de caixa de gordura, ou caixas de 18 e 31 litros, 
quando implantadas, devem ser justificadas
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• Ausência de caixa de gordura, ou caixas de 18 e 31 litros, 
quando implantadas, devem ser justificadas

• Lotes com aclives/declives: devem ser previstos sistemas de 
recalque de esgoto sanitário, se necessários, com a 
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Aspectos geraisPrincipais 

aspectos de 

projeto a serem 

observados

O Código de Edificações 
na Prática

• Ausência de caixa de gordura, ou caixas de 18 e 31 litros, 
quando implantadas, devem ser justificadas

• Lotes com aclives/declives: devem ser previstos sistemas de 
recalque de esgoto sanitário, se necessários, com a 
previsão de caixa de dissipação de energia

• Hidrômetros devem se localizar junto ao Alinhamento 
Predial

• Passagens de tubulação por lotes vizinhos: devem ser 
apresentadas Autorizações de passagem e matrículas 
atualizadas dos lotes cedentes*

* Há modelo de Autorização no site do SAMAE

• Instrumentos de Procuração: se existentes, devem ser 
apresentados

• Assinaturas: somente são necessárias para a aprovação
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O Código de Edificações 
na Prática

Dúvidas técnicas
• Presencialmente

Aos Responsáveis técnicos, com prévio 
agendamento, no 54 3220.8600, 
ramais 248 ou 334



Dúvidas técnicasDúvidas técnicas

O Código de Edificações 
na Prática

• Presencialmente

Aos Responsáveis técnicos, com prévio 
agendamento, no 54 3220.8600, 
ramais 248 ou 334

• Via e-mail

hidrossanitarios@samaecaxias.com.br

OBRIGADO!


